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EMENTA

Dendrologia. Ecologia florestal. Viveiros florestais. Colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes de espécies nativas e exóticas.

Silvicultura clonal. Produção de mudas de alta qualidade. Implantação e manejo de florestas de espécies nativas e exóticas. Regeneração

de povoamentos florestais. Inventário florestal. Tecnologia de produtos florestais.

I. Objetivos
Proporcionar ao aluno conhecimentos de implantação, manejo e condução de espécies florestais naturais e plantações florestais,

mensuração, uso da madeira, e elaboração de projetos.

II. Programa
A.Ecologia e tecnologia de produtos florestais

Conceitos; Fatores que influem sobre o desenvolvimento florestal; ecossistemas florestais brasileiros; índices fitossociológicos (densidade,

dominância, frequência, valor de importância, sociabilidade, similaridade); Produtos madeiráveis e não madeiráveis

B.Dendrologia

Conceitos e definições; seções do tronco; anatomia e crescimento do lenho; características dendrológicas.

C.Sementes e viveiros florestais

Produção de sementes de espécies florestais; Seleção de matrizes; Coleta de sementes; Beneficiamento, secagem e armazenamento de

sementes; Produção de mudas; Planejamento e implantação de viveiros florestais; Tratamento de substratos; Parâmetros que determinam a

qualidade de mudas; Fatores que afetam o desenvolvimento de mudas; Pragas e doenças.

D.Manejo florestal

Culturas do Eucalipto, Pínus e Mogno africano; Práticas silviculturais; Manejos de pragas e doenças de manejos florestais implantados;

Sistemas agroflorestais.

E.Formação e regeneração de povoamentos florestais

Variação espacial na floresta e em povoamentos florestais; Posição sociológica e regeneração natural; Bases para a recomposição de

florestas nativas; Grupos ecológicos (pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias e clímax); Sistema de revegetação; Sucessão

florestal (primária, secundária, clímax); Recomposição e condução de florestas naturais e plantios florestais; Tratos culturais.

F.Dendrometria e inventário florestal

Simbologia; Medições florestais; Métodos para determinação da altura de árvores; Métodos para determinação do volume de madeira; Fator

de forma; Volumetria de madeira empilhada; Técnicas e processamentos de dados amostrados para inventário florestal; Etapas para

desenvolvimento de inventário florestal.

G.Aulas práticas

Aula prática para determinação do volume de madeira; Visita a viveiro florestal mediante a autorização de empresas; Visita a indústria de

processamento de madeira mediante autorização de empresa.

III. Metodologia de Ensino
- Aulas teóricas expositivas com uso de exposição digital, slides, textos e listas de exercícios, sempre relacionando o conteúdo em pauta à

futura prática da profissão;

- As aulas serão constituídas de leituras obrigatórias e complementares, além de vídeo aulas, vídeos, questionários e outros instrumentos

que facilitem a aprendizagem do acadêmico.

- Atividades práticas a campo conforme disponibilidade.

IV. Formas de Avaliação
-O acadêmico deve participar no mínimo com 75

 de assiduidade nas aulas e atingir média semestral igual ou superior a 7,0;

- Serão realizadas 02 (duas) avaliações e cada avaliação terá peso 3,0 (três), ambas com conteúdo parcial ministrado ao longo da disciplina,

totalizando 6,0 (seis) pontos no conjunto das avaliações;

- Serão realizadas atividades práticas com relatórios, seminários e exercícios totalizando o valor máximo de 4,0 (quatro) pontos; o aluno que

não puder participar de alguma atividade prática em visitas a empresas/instituições deverá elaborar trabalho escrito sobre o tema,

substituindo o relatório da atividade.

-Duas avaliações teóricas (Peso 3,0); atividades práticas (Peso 4,0). Média final = ((1ª Aval.× 3,0) + (2ª Aval. × 3,0) + (atividades práticas ×

4,0))/10

- Será ofertada uma oportunidade de recuperação de rendimentos aos acadêmicos que não atingirem média final 7,0 (sete) pontos e

facultativa aos demais. A partir da nota obtida na atividade de recuperação será calculada uma nova média da seguinte forma: Média

semestral = (média final + nota de recuperação)/2. Caso o aluno não realize a atividade de recuperação sua nota semestral será igual à

média final. Caso a média semestral obtida a partir da atividade recuperação seja inferior à média final previamente obtida, será considerada

a média final como média semestral.
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